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O trabalho de Fernando Zegers estimula a re-
flexão e discussão a respeito de três situações
comuns com o desenvolvimento das técnicas
de reprodução assistida: a doação de gametas,
a criopreservação de embriões, e o diagnóstico
genético pré-implantação. 

Não há dúvida de que existem divergências
importantes entre diferentes países quanto à
aplicabilidade desses procedimentos, demons-
trando uma natural pluralidade de opiniões. Is-
so fica claro quando são conhecidas as disposi-
ções legais ou regulamentações específicas,
que normatizam a aplicabilidade destas meto-
dologias em diferentes países (Tabela 1). Dessa
forma, em alguns deles, a doação de óvulos não
é permitida, apesar de a doação de esperma ser
aceita. Curiosamente, no Líbano, a doação de
óvulos é permitida, desde que usada pelo ma-
rido da doadora, ou seja, na situação única em
que o homem possui mais de uma esposa, en-
tretanto a doação de espermatozóides não é
permitida, em qualquer hipótese (Jones, 1995).

Do ponto de vista técnico, a criopreserva-
ção de embriões é um instrumento fundamen-
tal no sentido de prevenir a transferência de
um número elevado de embriões e, conse-
qüentemente, evitar as gestações múltiplas.
Atualmente, existe uma tendência mundial de
reduzir o número de embriões transferidos, es-
pecialmente na mulher abaixo de 35 anos, na
qual seriam colocados no máximo dois em-
briões. Nos serviços com produção de em-
briões de alta qualidade, essa conduta não di-
minuiu as taxas de gestação por casal submeti-
do ao procedimento de fertilização in vitro.
Assim, aumenta em uma progressão geométri-
ca o número de embriões excedentes congela-
dos em todo o mundo. 

No Brasil, a Resolução 1.358/92, do Conse-
lho Federal de Medicina, regulamenta que os
embriões excedentes não poderiam ser descar-
tados. Por outro lado, essa resolução não esta-
belece o tempo máximo de congelamento, o

que produz um contínuo crescimento de em-
briões excedentes congelados em laboratório.
No Brasil, não há dados sobre o número exato
de embriões criopreservados nas diversas uni-
dades de reprodução assistida. Em nossa uni-
dade, o número atual é de 1.100 embriões crio-
preservados. O problema é agravado por fato-
res adicionais, como o alto número de pacien-
tes que abandonam o tratamento, ou que não
desejam mais engravidar após o sucesso com
técnicas de reprodução assistida. Outro impor-
tante fator é a ausência de uma população in-
teressada em receber embriões doados, pois o
material genético não pertencerá a nenhum
dos integrantes do casal infértil. Em nosso gru-
po, a doação de embriões ocorreu em poucos
casos nos quais o homem apresentava azoos-
permia irreversível e a mulher, insuficiência
ovariana prematura. Além disso, no nosso país
existem milhares de crianças abandonadas, fa-
to que faz da população de embriões exceden-
tes um problema secundário (Franco Jr. et al.,
1997). 

Recentemente, nossa unidade adotou algu-
mas normas para tentar reduzir o número de
embriões excedentes congelados. Em primeiro
lugar, somente um novo ciclo de fertilização in
vitro será realizado após a transferência de to-
dos os embriões criopreservados dos ciclos
prévios. Segundo, quando um casal não possui
interesse em receber os embriões criopreser-
vados para a obtenção de uma nova gestação,
esses embriões são transferidos intra-útero du-
rante um período fora da fase ovulatória des-
tas pacientes.

O diagnóstico genético pré-implantação
permite identificar alterações cromossômicas
ou gênicas nos embriões antes de serem trans-
feridos para a mãe, entretanto o diagnóstico
pré-implantação é ainda considerado, no mun-
do, um procedimento experimental. Além dis-
so, raríssimas soluções podem ser obtidas para
os embriões comprometidos pelas alterações
genéticas, exceto a criopreservação para uma
futura solução do problema. 
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Tabela 1

Aceitação ou não de técnicas de reprodução assistida em diferentes países.

Técnica Países

Alemanha Bélgica França Suécia Noruega Dinamarca

Doação esperma sim sim sim sim sim sim

Doação óvulos não sim sim não não sim

Criopreservação sim sim sim sim sim sim
de embriões


